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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho verificar o 
efeito da época de semeadura e de corte das plantas para 
ensilagem, sobre características químicas e na degrada-
bilidade ruminal da silagem de cultivares de milho. Fo-
ram avaliadas 9 cultivares de milho em duas épocas dis-
tintas no ano agrícola 1999/2000, em área experimental 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Em cada 
época foram testadas duas épocas de corte, e em uma 
delas a linha de leite apresentava-se na metade do grão, 
e na outra, a colheita foi realizada quando os grãos atin-
giram a maturidade fisiológica. O delineamento experi-
mental utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 repeti-
ções, sendo a parcela constituída de 4 linhas de 5 me-
tros. À medida que as plantas das parcelas atingiam os 
estádios pré-estabelecidos de colheita, foram cortadas, 
picadas e ensiladas em silos de tubo de PVC. Cem dias 
após a ensilagem, os silos foram abertos e uma amostra 
da silagem foi retirada e seca em estufa a 55oC até atin-
gir peso constante. Posteriormente, as amostras foram 

moídas para a realização das seguintes avaliações: pro-
teína bruta, fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 
detergente ácido (FDA) e degradabilidade in situ . Es-
sa última avaliação foi realizada utilizando 4 bovinos 
fistulados e em dois tempos de incubação (24 e 96 h).  
Foi verificada a  existência de variabilidade para a mai-
oria das características estudadas, evidenciando a im-
portância da escolha adequada das cultivares para a 
produção de silagem de qualidade. Essa escolha deverá 
ser em função da época de semeadura e de corte das 
plantas, em razão da presença da interação cultivares 
x épocas de semeadura e cultivares x épocas de corte 
para a maioria das características avaliadas. O atraso 
nas épocas de semeadura e de corte afetou negativa-
mente a qualidade da silagem, verificando-se na se-
meadura realizada em novembro e no corte realizado 
na meia linha de leite menor teor de fibras da silagem 
e conseqüentemente maior digestibilidade.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Milho, época de semeadura, época de corte, silagem, degradabilidade, Zea 
mays.  

CONSEQUENCES OF THE DELAY IN THE SEASON OF SOWING AND 
CUT OF PLANTS IN THE NUTRITIVE VALUE OF CORN SILAGE  

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to verify 
the effect of different sowing and cut seasons of the 
plants on chemical characteristics and digestibility of 
corn silage. The performance of nine corn cultivars was 
evaluated, constituting four experiments, with 
establishment in two distinct seasons in the agricultural 

year of 99/00, in experimental area in the Federal 
University of Lavras (UFLA - MG). In each season, two 
experiments were conducted, in one of them the plants 
were cut off when milk line lay on the half of the grain 
and in the other experiment harvest was accomplished 
when  grains  reached   physiological   maturity   and   
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afterwards were ensiled in PVC silos. It was observed 
there is a variability for most of the evaluated 
characteristics, pointing out the importance of the 
adequate choice of the cultivars for silage production. 
Most of the evaluated characteristics is influenced by 
sowing season and cut season of the plants, the sowing 
performed in November and the cut accomplished when 

the milk line is on the half of the grain, are the suitable 
ones for obtaining a high quality silage. The presence of 
the interaction cultivars x sowing seasons and cultivars 
x cut seasons for the most of the evaluated 
characteristics stands out the importance of the adequate 
choice of the cultivars in function at the sowing season 
and cut season for the plants.  

INDEX TERMS: Corn, sowing season, cut season, silage, degradability, Zea mays.  

INTRODUÇÃO 

A silagem de milho vem sendo utilizada como uma 
das principais alternativas de volumoso para alimentar re-
banhos em regiões onde, em conseqüência do inverno se-
co, há a necessidade de se complementar a alimentação 
dos animais mantidos a pasto. Um bom exemplo dessa si-
tuação é a região sul de Minas Gerais, que se caracteriza 
por ser uma importante bacia leiteira no Estado e grande 
parte dos produtores de leite utilizam a silagem de milho 
para suprir a escassez de alimento durante o período seco. 

A tecnologia adotada no cultivo do milho pelos 
agricultores apresenta enormes variações e embora a 
época recomendada para a semeadura do milho, nessa 
região, seja de 15 de outubro a 15 de novembro, tem-se 
constatado que a semeadura é postergada até janeiro, 
principalmente para a produção de silagem. Assim, po-
de-se esperar que haja efeito da época de semeadura so-
bre o crescimento e desenvolvimento da planta, poden-
do refletir na qualidade da forragem. 

Quanto ao ponto de colheita do milho para ensi-
lagem, a posição da linha de leite no grão tem sido re-
comendada como um ótimo parâmetro para determiná-
lo, em concordância com os estudos realizados por Sulc 
et al. (1996). Eles concluíram que o estádio de linha de 
leite do grão e o teor de matéria seca na planta inteira 
foram positivamente correlacionados.  

Na seleção de cultivares para a produção de forra-
gem, geralmente dá-se preferência para aquelas que apre-
sentam entre 40 e 50% de grãos no material a ser ensilado 
(Daccord et al., 1996; Nússio, 1990). Entretanto, existem 
relatos de que nem sempre os híbridos mais produtivos i-
rão produzir silagem de melhor qualidade (Fairey, 1980; 
1982; Vattikonda & Hunter, 1983). Desse modo, é funda-
mental para a região que características relacionadas com a 
obtenção de silagem de boa qualidade recebam atenção, 
visando à máxima eficiência do processo. 

Além da avaliação de características agronômi-
cas, é fundamental a avaliação do valor nutritivo da for-
ragem. Para a avaliação do valor nutritivo, dá-se ênfase 
na avaliação da composição química e da digestibilida-
de da planta inteira. Os principais parâmetros emprega-

dos para a avaliação da composição química são a por-
centagem de fibra em detergente neutro (FDN), porcen-
tagem de fibra em detergente ácido (FDA), porcenta-
gem de cinzas, porcentagem de extrato etéreo e porcen-
tagem de proteína (Coors et al., 1994; Nússio, 1990). 
Com relação à digestibilidade das cultivares, diversas 
técnicas podem ser utilizadas baseadas no valor 
nutricional da forragem, pelo qual pode-se medir o 
desaparecimento da matéria seca dos alimentos. A avalia-
ção da digestibilidade geralmente é realizada in vitro pela 
avaliação da digestibilidade verdadeira e aparente da maté-
ria seca e da FDN (Goering & Van Soest, 1975). Porém, 
atualmente a degradabilidade in situ é uma técnica que está 
sendo mais utilizada, sendo considerada um método mais 
preciso do que a degradabilidade in vitro para determinar o 
desaparecimento da matéria seca (Barriere et al., 1997; 
Fonseca, 2000; Van Soest, 1982). 

Dessa forma, conduziu-se este trabalho com o ob-
jetivo de verificar o efeito da época de semeadura e de cor-
te para ensilagem, sobre a composição química e digestibi-
lidade da silagem de diferentes cultivares de milho.   

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos em área ex-
perimental do Departamento de Agricultura, no campus 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA), no ano a-
grícola de 1999/2000. 

Foram avaliadas nove cultivares de milho (AG 
1051, AG 4051, AG 5011, C 435, C 505, D 657, P 
3041, TORK e UFLA 2004), provenientes de diferentes 
empresas produtoras de sementes. O delineamento 
experimental empregado foi em blocos ao acaso com 
quatro repetições. A parcela experimental foi constituída 
de 4 linhas de 5,0 metros, espaçadas de 80 cm, com uma 
densidade de 55 mil plantas/ha. 

Foram conduzidos quatro experimentos, dos 
quais dois foram semeados no mês de novembro e os 
outros dois no mês de dezembro. Em cada época de 
semeadura (novembro e dezembro), um dos 
experimentos foi colhido quando os grãos das espigas 
apresentavam-se no estádio denominado de meia linha 
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de leite. No outro experimento as plantas foram 
colhidas quando os grãos atingiram a maturidade 
fisiológica, identificada pelo aparecimento da camada 
negra. 

As determinações bromatológicas da silagem fo-
ram efetuadas no Laboratório de Nutrição Animal do 
Departamento de Zootecnia da UFLA. As plantas foram 
colhidas, trituradas e posteriormente foram ensiladas em 
silos de PVC. Cem dias após a ensilagem, os silos foram 
abertos e uma amostra da silagem foi retirada e seca em 
estufa a 55o C até atingir peso constante. Posteriormente, 
as amostras foram moídas para a realização das seguintes 
avaliações: proteína bruta (AOAC, 1970), fibra em deter-
gente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 
(Van Soest et al., 1991). 

Foi determinada também para todas as cultivares 
a degradabilidade in situ da matéria seca das silagens, 
utilizando a metodologia descrita por Pereira (1997). 
Essas análises foram efetuadas mediante incubação ru-
minal em quatro bovinos fistulados, utilizando-se sa-
quinhos nos quais foram colocadas as amostras e avali-
adas em dois tempos (24 e 96 horas). 

A metodologia adotada para o controle de tempo 
dos saquinhos no rúmen foi a de colocação no tempo, on-
de se introduziu primeiro aqueles que permaneceriam mais 
tempo no rúmen e retirando todos de uma só vez. O núme-
ro de saquinhos/animal/tempo foi de 144 unidades, o que 
corresponde ao número total de parcelas de todos experi-
mentos, ou seja, trinta e seis parcelas por experimento, 
multiplicado pelos quatro experimentos, totalizando 144 
saquinhos. Desse modo, todas as parcelas ficaram sujeitas 
ao mesmo ambiente ruminal para cada tempo de incuba-
ção.  

Após serem retirados do rúmen dos animais, os 
saquinhos foram imediatamente colocados em água ge-
lada para paralisação do processo de degradação e lava-
dos com leve agitação em sistema de tanque com hélice 
agitadora (tanquinho), renovando-se a água até a mesma 
se apresentar transparente. Depois disso, foram coloca-
dos novamente em estufa a 55º C por 72 horas e pesa-
dos em balança digital (AACC, 1976). Pela diferença de 
peso entre essa pesagem e a efetuada antes de incubar 
os materiais, determinou-se a quantidade de matéria se-
ca desaparecida (digerida) expressa em porcentagem da 
matéria seca degradável no rúmen.  

Os caracteres bromatológicos obtidos foram sub-
metidos inicialmente a uma análise de variância individual. 
Posteriormente, foi realizada uma análise da variância con-
junta considerando os quatro experimentos, ou seja, as du-
as épocas de semeadura e as duas épocas de corte simulta-
neamente. 

Os dados de degradabilidade da silagem foram 
analisados separadamente, pois os animais utilizados e os 
tempos de incubação foram considerados como fonte de 
variação. Inicialmente, foi realizada uma análise de vari-
ância para verificar se houve diferenças significativas entre 
as repetições de campo dos tratamentos dentro de cada a-
nimal. Como não foi constatada diferença significativa, foi 
obtida uma média das quatro repetições de campo de cada 
cultivar e realizou-se uma nova análise de variância; dessa 
vez, utilizando os animais como repetições.Todas as análi-
ses de variância e testes de média (Scott Knott, a 5% de 
probabilidade) foram realizados utilizando o programa 
SISVAR® (Ferreira, 1999).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise de variância conjunta para os caracte-
res envolvendo as duas épocas de semeadura e as duas é-
pocas de corte simultaneamente, constatou-se que para to-
dos os caracteres a estimativa da precisão experimental foi 
inferior a 16%, evidenciando a boa precisão obtida. Cons-
tatou-se efeito significativo para as épocas de semeadura, 
épocas de corte e cultivares para todos os caracteres avali-
ados, com exceção da porcentagem de FDN para a fonte 
de variação época de semeadura, porcentagem de proteína 
bruta para a fonte de variação época de corte e porcenta-
gem de FDA para o efeito de cultivares. A porcentagem de 
FDN e FDA apresentou ainda interação época de semea-
dura x época de corte significativa, e para porcentagem de 
proteína bruta, a interação tripla (cultivares x épocas de 
semeadura x épocas de corte) também foi significativa. 

Com relação à degradabilidade ruminal das sila-
gens, a análise da variância conjunta, envolvendo as duas 
épocas de semeadura, as duas épocas de corte e os dois 
tempos de incubação, mostrou que a precisão experimental 
avaliada pelo coeficiente de variação (C.V.) foi também 
ótima, sendo inferior a 4%. Foi observado efeito significa-
tivo para a época de semeadura, época de corte, tempo de 
incubação e cultivares para a característica em questão.  

A degradabilidade da silagem foi ainda influen-
ciada pelas interações tempo x cultivares, época de seme-
adura x cultivares, época de corte x cultivares e época de 
corte x época de semeadura, indicando que o comporta-
mento das cultivares não foi coincidente nas diferentes é-
pocas de semeadura, épocas de corte e tempos de incuba-
ção em que foram avaliadas e que houve também alteração 
na posição relativa da época de semeadura em função da 
época de corte para essa característica. 

A porcentagem de FDN variou de 41,70 % (P 
3041) a 46,80 % (D 657) (Tabela 1). De maneira geral, os 
valores de FDN foram semelhantes aos comumente relata-
dos em pesquisas desenvolvidas na região, cuja variação 
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normalmente observada está entre 40 a 70% (Fonseca, 
2000; Prada e Silva, 1997). Porém, ocorreu uma pequena 
variação entre as cultivares para essa característica. Quan-
do se comparam esses valores com os obtidos nos Estados 
Unidos, onde normalmente são inferiores a 45% (Allen et 
al., 1991), verifica-se que os valores de FDN obtidos neste 
trabalho foram semelhantes. O baixo valor observado para 
a porcentagem de FDN possivelmente foi devido à maior 
participação da espiga na matéria seca, o que foi observa-
do em estudos realizados anteriormente (Villela, 2001), 
possibilitando, assim, uma redução na porcentagem de fi-
bras na silagem.  

TABELA 1 

 

Valores médios de fibra em detergente neu-
tro (% FDN) e de fibra em detergente ácido (% FDA) de 
nove cultivares de milho, avaliadas em duas épocas de se-
meadura e de corte das plantas. UFLA, Lavras-MG, 
20011.  

Cultivar % FDN               % FDA 
AG 1051 43,46   b               24,79 a 
C 505 43,49   b               25,80 a 
UFLA 2004 45,77 a                  27,49 a 
TORK 43,75   b                24,85 a 
D 657 46,80 a                  25,81 a 
AG 5011 42,86   b                24,48 a 
P 3041 41,70   b                25,79 a 
C 435 42,90   b                25,38 a 
AG 4051 43,22   b                25,15 a 
Média Geral        43,77                    25,50 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não di-
ferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.  

A porcentagem de fibra em detergente ácido (FDA) 
apresentou variação de 24,48% (AG 5011) a 27,49% 
(UFLA 2004), não sendo constatada diferença significati-
va entre as cultivares para essa característica (Tabela 1). 
De maneira geral, os valores obtidos para a porcentagem 
de FDA foram semelhantes aos obtidos por Allen et al. 
(1991) e Ferret et al. (1997), que obtiveram variação de 16 
a 32%, com a maioria das cultivares apresentando valores 
inferiores a 25%. Por outro lado, os resultados obtidos pa-
ra a % de FDA foram inferiores aos encontrados por Fon-
seca (2000), que constatou variação de 26 a 32%. Segundo 
Fancelli & Dourado Neto (2000), o nível considerado ide-
al de FDA na silagem de milho está em torno de 30%. 

A maioria das cultivares brasileiras apresenta e-
levada concentração de FDA, quando comparadas com 
as cultivares americanas (Allen et al., 1991). Os baixos 
valores encontrados para a porcentagem de FDA na mé-

dia das duas épocas de semeadura e das duas épocas de 
corte para todas as cultivares provavelmente ocorrem 
em razão da maior participação de colmo + folhas na si-
lagem ou da predominância em áreas tropicais de con-
dições climáticas desfavoráveis ao crescimento do mi-
lho. Vale ressaltar que na escolha de uma cultivar para a 
produção de silagem, deve-se dar prioridade àquelas 
que possuem menor porcentagem de FDA. 

O corte realizado com os grãos na meia linha de 
leite para as duas épocas de semeadura apresentou meno-
res valores de FDN do que o corte realizado com os grãos 
na maturidade fisiológica (Tabela 2). A porcentagem de 
FDN foi influenciada pela época de corte, e as cultivares 
apresentaram maior porcentagem de FDN no corte reali-
zado com os grãos na maturidade fisiológica, o que não é 
ideal para obtenção de silagem de boa qualidade, pois, a-
lém de maior quantidade total de fibras no volumoso, leva 
a uma redução na degradabilidade da matéria seca. Obser-
va-se para as duas épocas de semeadura que as épocas de 
corte influenciaram significativamente a porcentagem de 
FDN. Verificou-se também que, apenas para o corte reali-
zado com os grãos na meia linha de leite, houve influência 
significativa das épocas de semeadura, e para a semeadura 
em novembro, os valores de FDN foram inferiores quando 
comparados com os valores obtidos com a semeadura em 
dezembro. Para o corte realizado com os grãos na maturi-
dade fisiológica, não houve diferença significativa entre as 
duas épocas de semeadura. 

Com relação à porcentagem de FDA, verificou-
se que ela foi influenciada pela época de semeadura e 
pela época de corte, e os valores foram maiores na se-
meadura realizada em dezembro e na época de corte 
realizada com os grãos na maturidade fisiológica (Tabe-
la 2). Observa-se que apenas para a semeadura de de-
zembro houve diferença significativa entre as duas épo-
cas de corte, e as plantas cortadas com os grãos na meia 
linha de leite apresentaram valores inferiores daquelas 
cortadas com os grãos na maturidade fisiológica. Verifi-
cou-se também que apenas para o corte realizado com 
os grãos na meia linha de leite houve diferença signifi-
cativa nas duas épocas de semeadura, sendo que as cul-
tivares semeadas em novembro apresentaram valores de 
FDA superiores, quando foram semeadas em dezembro. 

Constatou-se para a porcentagem de proteína bruta 
uma variação de 6,84% para a cultivar AG 4051 a 7,42% 
(TORK e UFLA 2004), com média de 7,17% (Tabela 3). 
Os valores foram superiores aos relatados por Vilela 
(1983), que obteve variação para essa característica entre 4 
a 7%. Foi verificado que a porcentagem de proteína bruta 
foi influenciada significativamente pela época de semea-
dura, e as cultivares apresentaram maiores porcentagens de 
proteína bruta na semeadura realizada em novembro.  
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Para a semeadura realizada em novembro, as culti-

vares UFLA 2004 e TORK foram as que apresentaram 
maior teor de proteína bruta nas duas épocas de corte. Já 
na semeadura realizada em dezembro, todas as cultivares 
apresentaram comportamento semelhante nas duas épocas 
de corte. Porém, de uma maneira geral, todas as cultivares 
semeadas em novembro foram superiores quanto à porcen-
tagem de proteína bruta quando comparadas com a segun-
da época de plantio, nas duas épocas de corte. 

Constatou-se que a degradação da matéria 
seca no tempo de incubação de 24 horas variou de 
40,6% para a cultivar D 657 a 51,8% para a cultivar 
AG 4051, ou seja, uma amplitude de 11,2% (Tabela 
4). A variabilidade observada para essa característica 

evidencia a potencialidade de melhoria para o valor 
nutricional da silagem de milho. Os resultados encon-
trados nesta pesquisa foram semelhantes aos obtidos 
por Gomes et al. (2001), que ao avaliarem silagens de 
linhagens de milho, encontraram valores de degrada-
bilidade variando de 43% a 55%, no mesmo tempo de 
incubação. 

No tempo de 96 horas de incubação, a degra-
dabilidade de matéria seca variou de 79,0% para a culti-
var AG 4051, a 75,1%, para a cultivar UFLA 2004, ou se-
ja, uma amplitude de 3,9%, não tão expressiva quanto no 
tempo de incubação de 24 horas (Tabela 4). O híbrido AG 
4051 apresentou um bom desempenho quanto à degradabi 

TABELA 2 

 

Valores médios de fibra em detergente neutro (% FDN) e fibra em detergente ácido (% FDA), consi-
derando as duas épocas de semeadura e as duas épocas de corte das plantas. UFLA, Lavras-MG, 20011.   

Semeadura 

 

Nov. Dez. 

 

Nov. Dez. 
Corte % FDN 

Média 

 

% FDA 
Média 

1/2 linha de leite   40,53  b B  43,23  b A 41,88   b 

 

24,00 a B   23,92 a  A  23,96   b 
Matur. fisiológica   46,29 a  A  45,04 a  A   45,66 a 25,39 a A   28,71  b A     27,05 a 
Média       43,41 A     44,14 A   43,77     24,69 B     26,32 A     25,50 

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre si pelo 
teste de F, a 5% de probabilidade.  

TABELA 3 

 

Valores médios para a porcentagem de proteína bruta (% PB) de nove cultivares de milho avaliadas 
em duas épocas de semeadura e em duas épocas de corte das plantas. UFLA, Lavras-MG, 20011.  

Semeadura 
Novembro 

 

Dezembro Cultivar 
Meia linha       de 

leite 
Maturidade          
Fisiológica 

Meia linha       de 
leite 

Maturidade  
Fisiológica 

Média 

AG 1051      7,23   b 7,42 a 6,66 a 6,66 a    6,99   b 
C 505      7,81 a        7,03   b 6,84 a 7,21 a    7,22 a 
UFLA 2004      7,62 a 8,01 a 7,03 a 7,03 a    7,42 a 
TORK      8,01 a 7,62 a 7,21 a 6,84 a    7,42 a 
D 657      8,01 a        7,03   b 6,66 a 7,40 a    7,27 a 
AG 5011      7,03   b 7,81 a 7,40 a 7,03 a    7,32 a 
P 3041      7,62 a        6,84   b 6,84 a 6,47 a    6,94   b 
C 435      7,23   b 7,42 a 6,84 a 7,03 a    7,13   b 
AG 4051      7,03   b        6,84   b 

 

6,66 a 6,84 a    6,84   b 
Média 7,42 A 

 

6,96 B    7,17 
Corte 

 

Meia linha de leite 

 

Maturação fisiológica  
Média 7,21 A 

 

7,14 A  
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott, e teste de F, a 5% de probabilidade.  
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lidade de silagem em ambos os tempos de incubação, 
mesmo ocorrendo interação cultivares x tempos, destacan-
do-se entre o grupo de cultivares testadas. Foi verificada 
também diferença significativa para os tempos utilizados, 
em que a porcentagem de degradação foi maior no tempo 
de incubação de 96 horas.  

TABELA 4 

 

Valores médios para a porcentagem da 
degradabilidade in situ (% DEG) de nove cultivares de 
milho avaliadas em dois tempos de incubação. UFLA, 
Lavras-MG, 20011.  

Tempo de incubação 
Cultivar 

96 Horas 24 Horas 
AG 1051  77,22   b     49,62  b 
C 505   77,66   b  45,11     d 
UFLA 2004    75,11     c 47,37    c 
TORK 78,61 a  46,20    d 
D 657   76,02    c   40,62       e 
AG 5011   76,14    c 48,35    c 
P 3041 78,16 a  45,88     d 
C 435    75,99    c   46,05     d 
AG 4051 79,07 a 51,80 a 
Média  77,11 A  46,78   B 

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na 
vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre 
si pelo teste de Scott-Knott, e teste de F, a 5% de 
probabilidade.  

Foi verificado ainda que a degradabilidade da sila-
gem foi influenciada pela época de semeadura,  pela  época  

de corte das plantas e pelas interações época de semeadura 
x cultivares, época de corte x cultivares e época de corte x 
época de semeadura, significando que o comportamento 
das cultivares não foi coincidente nas diferentes épocas de 
semeadura e épocas de corte e que houve também altera-
ção na posição relativa da época de semeadura em função 
da época de corte para essa característica. A porcentagem 
de degradação foi maior na semeadura realizada em no-
vembro e na época de corte, quando a linha de leite apre-
sentava-se na metade do grão (Tabela 5). Com relação à 
época de corte, esses resultados foram semelhantes aos ob-
tidos por Flachowsky & Jaahreis (1997), que observaram 
que a colheita realizada com os grãos na meia linha de lei-
te aumenta a digestibilidade da silagem e, provavelmente, 
o desempenho dos ruminantes que dela se alimentam. Ve-
rificou-se que, para o corte realizado com os grãos na meia 
linha de leite, as cultivares AG 1051 e AG 4051 tiveram 
desempenho semelhante nas duas épocas de corte e nas 
duas épocas de semeadura. Já no corte realizado com os 
grãos na maturidade fisiológica, a cultivar AG 4051 foi a 
que apresentou a maior degradabilidade, independente da 
época de semeadura. 

Vale ressaltar que a degradação da silagem no tem-
po de 24 horas é a que mais se correlaciona com a degra-
dabilidade efetiva, que caracteriza a passagem do alimento 
no trato digestivo do animal. Foi verificado nesse tempo 
de incubação que a degradabilidade da silagem foi influ-
enciada pela época de semeadura e pela época de corte das 
plantas, e o atraso nas épocas de semeadura e de corte afe-
tou negativamente a qualidade da silagem. Assim, a por-
centagem de degradação foi maior na semeadura realizada 
em novembro e na época de corte, quando a linha de leite 
apresentava-se na metade do grão (Tabela 6).   

TABELA 5 

 

Valores médios para a porcentagem da degradabilidade in situ (% DEG) de nove cultivares de milho 
avaliadas em duas épocas de semeadura e em duas épocas de corte das plantas. UFLA, Lavras-MG, 20011.  

Meia linha de leite 

 

    Maturação Fisiológica 
Cultivar 

Novembro Dezembro Novembro Dezembro                    Média 
AG 1051    68,51 a   64,38 a    59,83   b    60,97   b                    63,42   b 
C 505      64,87   b   62,36   b    58,89   b    59,43     c                  61,39       d 
UFLA 2004      64,97   b   60,63     c    59,63   b    59,72     c                  61,24       d 
TORK      65,80   b   62,40   b    60,19   b    61,24   b                    62,41     c 
D 657      63,41   b   58,76     c    54,49     c    56,60       d                58,32         e 
AG 5011      65,52   b   64,85 a    60,02   b    58,59     c                  62,25     c 
P 3041 67,88 a   61,86   b    57,69   b    60,64   b                    62,02     c 
C 435      64,80   b   59,75     c    60,59   b    58,94     c                  61,02       d 
AG 4051 67,20 a 

 

  63,46 a 

 

   67,86 a 

 

   63,22 a                      65,43 a 
Média     63,97 A 

  

                59,92   B                               61,95 

 

Semeadura 

 

Novembro 

 

Dezembro 
Média 62,90 A 

 

  60,99   B 
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott, e teste de F, a 5% de probabilidade. 
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TABELA 6 

 
Valores médios para a porcentagem de 

degradabilidade in situ (% DEG) de nove cultivares de 
milho avaliadas no tempo de incubação de 24 horas, em 
duas épocas de semeadura e nas duas épocas de corte 
das plantas. UFLA, Lavras-MG, 20011.  

Semeadura 
Corte 

Nov. Dez.                           Média 

1/2 linha de leite 52,7 a A 46,2 a B 49,5 a 

Matur. Fisiológica 49,4 a A 42,6 b B 46,0 b 

Média 51,0    A 44,4    B 47,7 
1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na 
vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre 
si pelo teste de F, a 5% de probabilidade.  

CONCLUSÕES 

Na escolha da cultivar para a produção de sila-
gem, deverá ser levada em consideração a época de se-
meadura e de corte das plantas, em razão da presença da 
interação cultivares x épocas de semeadura e cultivares 
x épocas de corte, para a maioria das características ava-
liadas. 

O atraso nas épocas de semeadura e de corte afe-
tou negativamente a qualidade da silagem, e a semeadu-
ra realizada em novembro e o corte realizado na meia 
linha de leite são ideais para a obtenção de menor teor 
de fibra e a maior degradabilidade da silagem.   
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